
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

POR QUE NÃO 
FAZER O “EXAME  
DE ORDEM” PARA  

MEDICINA ???? 
 

• Já pensou em estudar 6 anos 
e ouvir do CREMESP que 
você não sabe nada?! 
 

• A responsabilidade pela 
formação é só sua ou depende 
também da Instituição?! 

        

       A proposta desse exame é uma 
avaliação terminal, feita por meio de uma 
fase teórica e uma fase “prática” (no 
computador!) aplicadas ao formando. 
       Como a avaliação não abrange a 
Faculdade e os professores, a conseqüência 
que se observa é a punição. Punição do 
formando, que não é o único responsável 
pelas falhas em sua formação, e punição da 
faculdade através de ranqueamentos e 
comparações que não respeitam as 
especificidades das instituições. 
       Ou seja, é um modo de transferir a 
responsabilidade de uma formação médica 
de qualidade para as costas dos estudantes 
sem promover nenhuma alteração na 
faculdade, que continuará a ter suas falhas 
e a formar profissionais “incapacitados”. 
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      Acreditamos em uma avaliação justa, 
de qualidade e que possa se refletir em 
melhorias para a formação médica. Somos a 
favor da proposta de se discutir um modelo 
de avaliações teórico-práticas ao longo do 
curso, que apresente uma devolutiva das 
deficiências no ensino e metas a serem 
cumpridas pela Faculdade, afinal, de que 
adianta saber que há falhas se estas não 
são identificadas e trabalhadas?! 
 Os estudantes querem ser avaliados, 
desde que de um modo transformador, para 
que, assim, então, possa-se formar o 
profissional tanto defendido por todas as 
classes. 
 

 
 

SE VOCÊ NÃO APÓIA, NÃO  
FAÇA A PROVA ! 

 
 

São contrários ao “Exame de Ordem” para 
medicina: 

        
 
 
 
 
 
           
           Realização: 

 

 
  ABEM 

 
FENAM 


